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O segredo que todos nós guardamos

Há algo que quase ninguém admite em voz alta.

Não importa se você é rico ou pobre, crente ou ateu, jovem ou idoso, bem-sucedido ou fracassado. Não importa se você mora numa mansão ou num quarto alugado. Não importa se você tem um diploma universitário ou se aprendeu a vida na escola do sofrimento.

Todos nós temos medo.

O empresário que dirige uma empresa com centenas de funcionários tem medo de que um dia tudo desmorone. A mãe que sorri na foto de família tem medo de não estar à altura. O pastor que prega com autoridade do púlpito tem medo de que descubram suas dúvidas. O jovem que publica sua vida perfeita nas redes sociais tem medo de que ninguém realmente o ame. O idoso que já viveu quase tudo tem medo do pouco tempo que lhe resta.

O medo não discrimina. Ele é o grande nivelador da humanidade.

E, no entanto, vivemos numa cultura que nos ensina a escondê-lo. A fingir que está tudo bem. A usar máscaras de segurança, controle e força. Porque mostrar medo é visto como fraqueza. E ninguém quer parecer fraco.

O resultado é uma humanidade inteira carregando um fardo invisível que ninguém menciona, mas que todos sentem.

Este livro nasceu dessa realidade.

Não o escrevi do alto de uma cátedra universitária nem a partir de uma vida sem tempestades. Eu o escrevi a partir da experiência de alguém que conheceu o medo de perto. O medo de perder. O medo de fracassar. O medo de não ver mais aqueles que amamos. O medo de recomeçar tudo em terra estrangeira. O medo de que a fé não seja suficiente.

Eu o escrevi porque descobri algo que mudou minha forma de viver: o medo não precisa ser o último capítulo da sua história.

Não prometo uma fórmula mágica. Não prometo que, depois de ler este livro, você nunca mais sentirá medo. Isso seria mentir para você, e não estou aqui para mentir.

O que prometo é isto: quando você terminar de ler estas páginas, o medo não terá mais o mesmo poder sobre você. Você aprenderá a olhá-lo de frente. A entender de onde ele vem. A reconhecer o que ele já roubou de você. E, acima de tudo, você descobrirá que existe uma vida do outro lado do medo, esperando por você.

Uma vida livre.

Essa vida é possível. Para você. Agora mesmo.

Vamos avançar juntos.

Rodolfo Hernández
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PARTE I

O rosto do medo

Capítulo 1
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O medo que ninguém confessa

Permita-me fazer uma pergunta direta.

Quando foi a última vez que você disse a alguém, de verdade, que estava com medo?

Não falo daquele medo superficial dos filmes de terror ou de uma aranha na parede. Falo do medo profundo. Aquele que se instala no peito às três da manhã, quando tudo está em silêncio e a mente não para. Aquele que aparece quando você recebe uma notícia inesperada. Aquele que você sente quando olha para o futuro e não vê nada claro.

Quando foi a última vez que você o admitiu?

Se você for honesto consigo mesmo, provavelmente foi há muito tempo. Ou talvez nunca.

E isso não é coincidência.

O pacto silencioso

Desde a infância, aprendemos as regras não escritas da sociedade. Ninguém nos explica isso formalmente, mas nós as absorvemos com uma precisão surpreendente.

As crianças aprendem que chorar em público expõe ao ridículo. Os adolescentes aprendem que mostrar insegurança os torna vulneráveis diante dos colegas. Os adultos aprendem que admitir medo pode custar sua reputação, seu emprego, seu casamento ou sua liderança. E os idosos aprendem que, na idade deles, já não é permitido ter medo de nada, porque se supõe que a vida já os endureceu o suficiente.

O resultado é uma conspiração coletiva do silêncio.

Todos nós fingimos. Todos nós representamos um papel. Todos nós usamos uma máscara diferente conforme a cena: a máscara do profissional seguro de si, a máscara do crente inabalável, a máscara do pai ou mãe que consegue suportar tudo, a máscara do amigo que está sempre bem.

E sob todas essas máscaras vive o mesmo inquilino silencioso.

O medo.

Uma emoção tão antiga quanto o ser humano

O medo não é uma invenção moderna. Não é produto do estresse do século XXI, nem das redes sociais, nem da pandemia, nem da crise econômica mundial. O medo é tão antigo quanto a própria humanidade.

O primeiro livro da Bíblia já fala disso. Quando Adão ouviu a voz de Deus no jardim depois de desobedecer, sua resposta foi imediata e reveladora: “Tive medo, porque estava nu, e me escondi.” Gênesis 3.10.

Repare bem nessa frase. Tive medo. Me escondi.

Duas consequências que se repetem na história humana desde então até hoje. O medo produz retraimento. O medo nos faz fugir daquilo que mais precisamos enfrentar. O medo nos faz esconder de Deus, dos outros e de nós mesmos.

Milhares de anos se passaram desde aquele jardim. Caminhamos na lua, criamos a inteligência artificial, vencemos doenças que antes eram sentenças de morte. Mas, no fundo, continuamos sendo aquela criatura amedrontada que se esconde atrás das árvores.

O que o medo nos custa

Há um preço que pagamos por viver com medo e que raramente calculamos.

Não é um preço que se paga de uma só vez. Ele é pago em pequenas parcelas, quase imperceptíveis, dia após dia. Uma decisão não tomada. Uma conversa evitada. Uma oportunidade perdida. Um sonho enterrado antes de nascer. Um relacionamento que nunca começou. Uma verdade nunca dita.

O medo não nos mata de uma vez. Ele nos esvazia lentamente.

Pense por um instante na sua própria vida. Existe algo que você sempre quis fazer, mas nunca fez? Existe alguém a quem você sempre quis dizer algo importante, mas nunca disse? Existe um caminho que você sempre quis seguir, mas escolheu o mais seguro?

Por quê?

Se você for completamente honesto, em algum lugar dessa resposta está o medo.

Não digo isso para culpá-lo. Digo isso porque reconhecer o custo é o primeiro passo para deixar de pagá-lo.

A boa notícia

Até agora, o quadro pode parecer sombrio. Mas há algo que preciso lhe dizer antes de encerrar este primeiro capítulo.

O simples fato de você estar lendo este livro já diz algo importante sobre você.

Significa que uma parte sua se recusou a continuar vivendo como antes. Que uma parte sua reconheceu que merece coisa melhor. Que você ainda acredita, mesmo com a menor esperança, que é possível viver de outra forma.

Essa pequena esperança já basta para começar.

O medo que ninguém confessa é o mais poderoso de todos. Porque o que não é nomeado não pode ser enfrentado. O que não é enfrentado não pode ser vencido. E o que não é vencido continua governando sua vida sem que você perceba.

Mas hoje você o nomeou.

Hoje você disse, mesmo em silêncio: tenho medo.

E isso, caro leitor, é o começo da liberdade.

“Porque Deus não nos deu espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação.”

2 Timóteo 1.7
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O medo que herdamos

Ninguém nasce com medos definitivos.

Um recém-nascido traz consigo apenas dois medos inatos: o medo de barulhos altos e o medo de cair. Todo o resto é aprendido. Todo o resto lhe é ensinado. Todo o resto é absorvido do ambiente que o rodeia desde os primeiros anos de vida.

Isso significa algo profundo e libertador ao mesmo tempo: a maioria dos medos que governam sua vida hoje não nasceram com você. Foram lhe entregues. E o que foi entregue pode ser devolvido.

Mas primeiro é preciso saber de onde eles vêm.

A família: nossa primeira escola do medo

A família é o primeiro e mais poderoso laboratório emocional que existe.

Antes mesmo de o mundo exterior ter acesso a nós, a família já havia depositado em nossa alma um mapa emocional completo. Um mapa que incluía não apenas amor e segurança, mas também medos, inseguranças, feridas não resolvidas e padrões de comportamento que se repetem de geração em geração.

Os psicólogos têm um nome para isso: transmissão intergeracional do medo.

Sua mãe era uma pessoa ansiosa que sempre esperava o pior? Você provavelmente aprendeu a ver o mundo como um lugar ameaçador. Seu pai era um homem que nunca mostrava suas emoções e guardava tudo para si? Você provavelmente aprendeu que sentir medo é uma fraqueza que precisa ser escondida. Você cresceu numa família em que o dinheiro sempre faltava e havia uma tensão constante? Você provavelmente
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